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IMPORTANTES DECISÕES DO DIRETORIO NACIONAL DA Ulf
Redassifica(ão do funcionalismo civil .. ,6.umento do salario minrmo Maior amparo as classes trabalhadoras

RIO,2 (C • .&.) -Sobre SUa re-.;fros probLemas de interesse da discurso pronnnciatio!la Câmara

I
civii�da União; mas �',:! vencida a, nado pronnncíando-s« em favor cratjco e revisão da.legi'Slaçáo so-união realizada hoj� o diretorio ,súa economía interná. eI fiXar ao; ,� os senadores João Vilasboas e bancada desenvolvej-à todos 08 do aumento do sa'larjo mrmm eja.l de modo a assegurar ma im-Nacional da UDN forneceu a im- «>rientnção da Sua bancada em fa- Juraey Magoalhãe'S. no Senado so- csfurçcs p'ara uue o aumento de em declaração de voto ao ser a- amparo as classes Produtoras I1a!-iprcns(l o seguinte comunicado: ee de algumas proposições de, mai- bre. os ultímos aconteeímentos] vencimentos tenha a mais l'apida provado o aumento de vencímen- atividades industriais, cumer c i.. ;<."O DiretorIo }laciónal da uDN <oi: relevancia que estão em fase militares; �

: (:,provaçáo sem Ph)juizo do pro- tos dos milituI'€.g; .� agricolws;esteve reunido. hoje pela manhã, de discussão no Congresso Naci- b) � cO'erente, com a pusição posito de lutar para que Se faça d) - reorganizar a sua Asses- e} - dar liberdade as bancudu-,sob a pr�idilncia do sr , Milton
:
onal , Jtesolveu o Dlretorfu: assumida pela bancada 110 Sena- logo a seg'uil' a reclassificação; : sOria Tecnjca para a elaboração no Senado e na Câmara para W'C.Campos, a fim de examinar a si- a,) - ap&,&r a interpretaçãó que do, apoiar na Camara O'p!ano de' c) - reafirmar o seu apoio � I de proj.:!fos de lei que visem o 0- parlicipc.m de entendimentos }laratuação politi{lllo nacional, em seus l deram o deputado Pradn Kelly em reclassificação do funcionalismo iniciativa de sua bancada. no Sr-- pr ímorament., do regime demo- a composíção daJõ respectiwll' )'1-,-aspectos gerais, decidir sobre ou- L

O"� •
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'Preso o major Veloso por
colheu de surpresa

'!ti

uma pa.t U1, a que
numa caBarse

o

BELEM - Pelo Correspondente I tencente a Fundação .Braesfl oen­
- (CB) ;__ Conforme noticiámos, • trai. Lamejrâo recusou-se a aten­
o brigad;e'Íro Cabral pilotando pes� der a solicitação e pediu unia tre­
soalmente um avião sobrevoou gua até as 10 horas de hoje para
Jacareaca.:nga, lev*do consigo o dar uma resposta definitiva.
jorn:dísta Caval!liro Macedo. Este O brígadéíj-o Alves Cabral e O
a p-edido do brigadeJ!ro comuni- jornalista retornaram a Salj.ta­
cou-se com o capitão Lameírâo rem e as coisas estavam nesse pé
por intermedio do radio' de bcr- quando o comandante da la. Zo�
do dirigindo..;lh€ uni apelo 'daque- na Aérea' preparando-sa para dei-, -

. -
.

.
-

-

- -

'.

1e comandante. pára que se ren- xar () campo de pouso local a fim
desse, pois O majot Veloso havia de VOar novamente sobre Jacu­
ebandonado o local das .operações reaeanga teve : informaÇões de
e no-momento subia o rio Tapajós que em .Itaítnba aparecera um cu­

viajando numa embaj-cação per- boelo de nome João Simeão, re-

sidentc .

num casebre distante dua�:
horas de viajem daquela cidade,
contando que em sua casa apa­
recera um homem alojrado, di-::
zendo-se jornalista. Rumando'
P��ra Itaituha, o

: brigadeiro Alves:
Cabral determinou a ida de uma

patrulha para o local indicado,
um lugarejo denominado Itaitinin­
ga . A tropa orientada pelo cablo­
co foi encontrar o major Veloso
sentado numa tosca cadeira no ca­

sebre indicado. Com a afiroximu­
cão da tropa � tomado de surpre­
sa foi preso e conduzido momento

depois � Presença do brígadéíro

I
TOMADA DE JACAREACANGA ! oficiais tendo conhecimento exa-

Alves Cabral, Este o colocou num to da situação haviam abandona-
avião em Itaituba oe rumando par..

,
Esgotaido o prazo eOl1cedid" ar do rumo ignorado embj-enhand«­

Santarem, Em seguida solicitou I! capitão Lameij-ão, aviões voaram se na mata seguidas de algum'
instruções ao ministro da Aeronau- sobre o aeroporto de J'acareacang. cornpanhelros mais fi-eis, Vari.»
tíca sobre o destino a ser dado ao que não ajpresentava o menor si elementos qLH' colaboraram com
major Veloso, procurando saber soe nal de vida. Os aviões lançaram os oficiais rebeldrs fOram presos
o conduziria para Belém ou para. (J então bombas num riacho que cir e nada sofr'end:> a populaeã., ci­
Rio. Enquanto aguarda resposta cunda a pista. Essa! medida prove vir. Os prisionEiros f'orum reme­
determinou que o major Veloso. cou panico na população de Jaca- tidos Dura' Santar('m.
ficasss preso a bordo do nuvíc

.

reacanga cujos moradores sainur O major Ve!(Jso chegou a 83n­
"Pj-esjderite Vargas" que se acha a pista acenando com Iençoís e tarem Pr,')('['dent'2 de Ilaituba H�
atracado no porto fluvial de San- l-enços Enquanto isso aviões ."C,,· 18,25 horas. sendo condUZido R
tarem. talinal" desciam i10 rio Tapajós, bordo do "Presidente Vargas" aR

transportando tropas para-querlje- 19 horas.
tas num lugarejo tambem denomi- O major Veloso dirigiu a se-

.pnõ;o. Jllcait'J;!a.cu-nga e distante, (ta ,g:Uillt2 tn-ell!<ageW ao I:1.<1.il.i!· Pau].,)
base seis horas de viagem. A!It3 Vitol' c capitãô L<lmeirão.
as informações dos aviões que bOl11- "Infelizmente fui ap:·isiol1<l{.ln,
bardearam 8:" Proximirlarles d" quando tentava regrêssar a Jaca­

flista de que o foco de resistenda i reaeanga. Narl9, n'ni s po·ss.(. fazer
estava .disposto a render-Sl' o� alem de deixa.> você e Lamei�·ãl'
paraquctlistas seguirajm. pO!' teITa livres de· qualquer eompr('l11ís'i0
até Jacal''Cacanga,. ali chefiando comigo, I'csol\7f!ndo a situaçãu CI).

sem I) menor incidente al)od, mo julguem mais e.onvel:ií'llll'''.
rundo-se çlo campo cujos mOI'ado­

res não IJfert'ceram l"Csistel1cia.
cnlretanto o major paulo Vítor e

eapjtão Lameirão - jà là não Sé:

{·ncontravalrn. No local furam :�

tropas informadas de que os doi,.
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Paralá e Santa Catarina· sem transporte· para a sua produção.

,RIO ..�. (cB) - D. J�me de l'evelações sobre os fatos de im- ro ao· ensejo de retirO feitei em '" ção de 20.000 sacas de trigo, coubeBárros ·Càmara em pa.lestra pro- pressionar. Um deles é o seguiI1- Joinville pude ouvir d., iagricul- como quota de diskibuição aos,nuncí,ada attaV'es do, radio fez à te: "Realmente caros. ouvintes, a- tores de Jaraguà cio Sul não tu- moinhos somente mil sacas. E
diaS um rehb'tO. da sua cl'ecente vi- qu�le povo· trabalhai mas nem rem colocação p�ra a enorme su- tI� lIutrE�.3 1() mil? Quem as com­
sita pastor�l ao Estado do Para- sempre é ajudado pelos poderes fra de trigo e outros cerellis por- prarà onde todos tem demais? Osnà e Santa Catarina! na qual ·faz - públicos. Al�a'i no mes de j.anci que os eonvcnios comerCiaiS com cDlonos estão dispostos a vender
'1III1HIIII1IUlllllliUllllllnIlUllIJllnnUllmUllllmimmlllnmlJmmnu!>��unmm outros países não. concedem o trjgo a 4 cruzeiros em vez de 7__ flf��. f";' ��i). r' t· nOSS{)S lavradores qU(;tas sufiei-

.

cruzeiros para não perder a sa-

M t" 'd d t·
.....

d ·f···
.

B H· t
entes nos mninhos brasileiras. fra pt>Jo cm·uncho. La se vendeO IVOs· a e ençao e o leiaiS enf .. grlZO" e R' de lastim:t[' que ali pequeno por 80 eentalvus o quilo da bata-

BELO HORIZONTE, 1. (CI�)_· - legas. Coi're tambem a! noticia d( municipiiO d(� MalJet com produ- tinha l' não hà quem a compre.
A. Base ·Aérea de Belo ;HorizD.ijle que ao inves de quatro seriam
continua guardando absQluto si- catorze ós detidos ..

gilo SObl'2 á.:prisão, de quatro ofi- A um l,eport-er que conseguiu
ci.aís da Aertinauticarecoihidos a· ser re<'ebido disse I) comandante
eSsa unidade. da Base Aérea 'que nenhuma in·
Segundo se informa es,",es ofi- formação podia prestar sobre f:'

.ciais teria.m recehido �rdem do sas prisões.
Rio llara seguir rumo a-AmaEon'j
a fim de se incorporarem as fore PRISãO DE NUMEROSOS OFI-
ÇUI> que conibatel11 os rebeldes . en�

• CIAIS E1U: FORTALEZA
Jacareacangaj.: Acrescentam a FORTALEZA, 1 (CB) - Segun-
informações que MixaridO o Cam- do noticias

.

dinlJgadas pela im­
.

po dos AfOUS')S a.D· 'atingirem· o nrenSa local numerosos oficiais
aeroporto de .Pal11pulha .onde pnu- for.am presos na Bas,c Aérea

.
cf"

saram recusai'am-sc os referidos I Fortáleza fiob a acusação de pra­

om:iais. a pr?9se�uir' viagem, .o I t�:a de aios de sabotagem. em .

a­

'ilue teria determInado a sua Pl'l-' VIOeS da FAB que se destmavam comunismo,
são- . ..,

.

as operações no extremo. ,norte do
Sabe-se. qUê se t�ata dos tenen -

. pais.
tcs Tav�ira e ,Lisbo9j e dois oütí-os Em virtude da delieatreza da
oficiais tndôs :pertencentes a g'uar- &Huação militar as forças aquar­
nijção dos ATotlSoS os quaIs se r" J telada,s no Gl'arà estão de sobre-
cusaram a combater Os seUs co-

.

fi:viso.

PECAS FORD LEGi'l'Il\li\
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C,·!.sA DO Al\1ERICANÜ. S/.;\
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CASA DO Al\'IERICANO SIA

AuxiUos para a Balsa Peruana "la Cantüta"
."@Deeo�.@ClUI';l".ee.8•••Q••' Tem para eXPllr1ar nesl·e ano 28

JUAREZ CONTRA O INIMIGo'l'milhões de sacHI'; de cereais,. mas,

.

falta tnll,nsporté para que tenha-
COJ.\'lUl\-I: {) COMUNISMO mos alimentacão mais ('m conta

. nas grand-es cidades. Enquanto
RIO - (CB) - Em sua resi-' issu. imporia-se do estrangeiro

dencia aos (�Ompanheiros da cam- trig.o, milho, ba'lala e mais que o

panha eleitornl, Juarez Tavora Brasi! prcH!UZ on abundancia.
expus os motivos que determina- tl'aU1 lJ seU retorno ao exercito e

eonsequellte desligamento dat; �F ••�e.et)esoe••e••t).O••8•••
tividad('s politjcas. Disse que ten-
tarà colaborar para a pacifica- PEçaS FORD LEGITIMAS
ção da(s elass('� armadas enfren­
tando o inimig'l com;um que é li

O dos, tripulantes estão d"l'llk�. f',

"(}reenvílle Victory" carguejru da balsa qUe �.e\'ê1. qlvtrD humc';:s ,.

uma mull1eI', sa)iu de Ta'<lra J'.IU

Perú com d('stino a Po1i110�,ja.
Não se pod·c manter na COíTC'l1le
de Humboldt c: foi imp81jd;1 j);�­
r<t o norte do curso que prekml':'
sl'guir. Nus recentes dias "L; i

C"ntutai' ficou impedida ,h:� p;,,,�;­
seguir num gigantesil'O j'('c!em::'
nho. Eduanlo Ingl'is, clld.� da
I'X}:l8diÇão, declarou 110 cOllleÇ" d?

jornada que se n'opunha d!lplic�:r
a faça-nha da 'expedirão n ..n:'>

gm·sa que foi do Perú pará a T"

Jinésia na balsa "KonmUki".

NOVA YORK - (CB)

Movas ·medidas contra
BUENOS �lRES, 1 CCB) .'_ O gu�rdas 111ilital'es tem ordem ,i,

governo PI'o�is6rio ado:rou ontem atilrar contra os suspeitos se isso
medidas ,qe-siegurança contra li sa- fOI' necessario.
botagem

r tia.� ,inst�Iàções ferrovi.a� '" _Os s,oJdados ontem cedo fizeram
rias e portúariah'5, A,o mes:mo tem� i'Ógo cnntra sabotadores perto de
po esté\l,48U ,a tudo o territorio uma fab!ica militar na estaç�.o
naciollal':ájurlsdi�ão qUe permiti':' S.ll.bUl'bR.n.. a de PabIo POf.le.sta, m.;[rà aos magist:r!ldos condenarem linha ferroviaria Urquiza. Os '

aO degredo nos campos dai T-errll ) '

..up.u..

nte.s de um a!.!utom,.r,,r;e:I ,.ati,.. .1' !
do Fogo os queJllcorrerem em de- ral'a�Th. eo!ltra os sentinelas e a IlHos de s�bota�éni _ seg

... Ui!". d.'e.. sa.
parec

•.
e

...
!

..
am. uma

... hO.
l'a

.....

·

... '.·1Os erifueâ:;é,6ntra a segurança mais tal'de o <lutomoveI rBaparc.- I
00 Estàdo, ,e�"que se inClui â ·sa-. ceu em .outra' pa.1'te e dois homens ibotagem podéin: ser' PVnidos com desceram do veiculo. Como S'C j
prjsãQ de 1 ru·25-anos.-· reéu�assem a ate'ndel' li voz. de aI- •

Os atos de sabotagem e de Pr()� to os sentinelas abriram fogo mas
paganda conti'a o �overno aumel1- os indivíduos eons.eguilram subir
taram durante o rnes de fevereiro outr�. VeZ no carro que desapal'í'­

.� apesro- das adverteneí!l:s de que ("
,,-

,,'

os sabotadores
i Um perman�nte estoque

,

Ferrl;gp.ns em ge.ral. ...,

�êc{j� & molbÁdo!'l PfJ';!.' aía�ado
NOV..... YORK - (CE J _- Dep.,i,;

qUl' sulJirau1 ao poder os enY;-;U­

nistas ehilll'ses em 1949 UH" "inC,
rnilhõeg de dlineses foram exl'-

cutados I' ,lois nlilhõe.� .Ie <)lit, ..s
BELO HORIZONTE. 1

-

(CBI � estão 'em eampos de lrab:dh,,'>
i Inforl11.açãn dó,' Nuv:! Lima indi.- forçados. Ess:1 estim:ttiva e feit',
I cam qUe f()i ;kst'obl'l"tn ali (] l11ai- n"'O semanario [ip]'le-americano
or roubo de jüdai historia brasi- "Time" em um %Íudo sobre ')

lehra coln o de�cvjo de OUro em p6 eomunismo Jn! China e 3"))1"(' ('

� (Ia mina de JVI'lrrO Velho. ESS2 - "reinadu du 1tTI'Or" instntu'<1f!f)
desvio vinha send'.l f"'ji" dé·�rl.! rdo governo clt Mao Tsé-j'.m];:,�.
1940 na média de ,,,., c·'.1iii• ' .. ' ;

mes avaliadn .:111 Ce!TI mi: ('nlZ�'i-l .9HOg.ê.&IIIl!!'a!l)�@t'!Ql���;;:.:r',�"fI
ros e o total Ja sobe a qUlIlhentn"

�..
miilhões Ol1 seja, mdo bilhã8 O'é

I cruzeÍl'os. Apontam,-st' cOInu ímcBL U �i E N A.U .. . ....�. CataJ.1a"i

.1 'plicados comc'!'eiantes Ido Rio �,RuA 15 DE NOVEi\>m.RO N. 54. - Teld:one, 1180 ti;

,; de São Paulo :Jell1 de dois funci-
.. . .... . I onarioS qUe trabalham nas pro-.'@;"'=='LI=�====.i=.. -

....s.�fimIli�\"!P...P_fiml_(�12J�.rn.m�.."l:'-=�""mr.:=tMmJ,.,..,,��t!1.... prias minas,

._
mtos llib,nficaiücs e gi'a:1:3IS'

, .

Pneus FfHESTO:ft.'E

MILHõES DE VITIMAS DO 'nm­
ROR COMUNISTA NA CIHN'1IIIIlfIlU"'UlIUIIUIIIIUllllIllln.I.nllIIIIIlIIIIIIUlIlll!11111111111111111!IIIHlllIl!lll!al�

em,:enCí'wtra aos mcJh{)rl's
j Pri��{)S

\
(
"

eomércioo e lodús\ria
Germano" Stein S. AjUdar a CAWtPANHA DE .s.

ceu.

DUCAÇAO DE ADUL'TOS é CJ-

Brasil·
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- Sra. Lida Schultz, residente
em Timbó.
- Sr. Genésio dos Santos.
- Menino Cilo, filho do sr. J0-

sé Dernetj-Io de Oliveira.
Aniversaria-se em

nhã as seguintes pessoas:
- O' jovem. Irineu Jacobsen.
_.. A menina Aldna Veiga.
- Si,egÚid 'c. Erica, filhô.s do

sr. Ernesto, Kieckburd.
- Nami Nov8Jeis.

TranScorre em data do dia 5
- Tàluar Taulois.
- Heitor Schmider,
- Leopoldo Jacobourki.

-,- GUida; filho do sr. Rolf e

Valtrudes one, "

- Jovem Herberto Guenthe.
- Sr. Herman :Willercling.
- .T>ovem Orlando Nova>es·.
_ Sr. Nivaldo Benltuen ,

- Menina Lia, filha do sr.

fI'COO
. Vogel.

tllllfllIlfUlUlIIIIIIIIIIIUIIIIUUllmmIIlJIIIIIIIIIIIIIIIIUlIH.nnnnIJ!lIlllllmnUIIII'
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S. Paulo -' R. B. Itapetininga,
255 - 9.° ando - Tel, 36-8847

B. Horizo�t'3 - Rua Tupíncm­
bás, 631-4:' and.- TeI. 2-0064

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
d2 . Construção e do MobiUario de Blumenau

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Di]."letoria do Sindicato dOS Trabalhadores nas Indústrias da

Construção � do Mobilillirio de Blumenall, convida os seus al'socilldos
l'>ara a

I -i';, �; :

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

arealizur-seno dia l/O de março do corrente ano as 16 horas em pri­
tneira convocação e caso não, haja número legal, em segundaJ convo­

cação % 16,30 haras 'em: SUa séde social, à rU81 4 de F�yerei'ro, n. 252
�om a seguinte ordem do dia:

1 - Deliberação'sobre oirelaiório da DiretoriB, p8!,récer do Con­
selho Fi�caI e balanço do eXercício de 1955.

2 � A!4rovação dai Proposta orçamentaria para ° exei'cÍcio de
1957.

3 - Assuntos diversos.

Blwnenau, 23 de fevereiro de .1956
ADOLFO' MUELLER .._; Presidente

Cine 81umunau e 8usc�
1

M �

�iDe BI,;,.meuBU tJine Buseh
B o j e - �abado - H o ! e iI o. j. e - Sahftdo � l{ O j e

As . 8 horàs As 8 horas
VICTOR MATrJR�' 'SUSAN HAY -

1 _ Paulette Goddard', George
WARD, MICHt\EL RENNIE, DE-

Nader, John Iloyt Ednard Franz
BRA PAGET ANNE B.8.NlCRPFT • .

t _

'
�

. .:
d MAN'TO' num e'spetacnlo ep�co de emoçoes

na contmue;çao c O
.

.

SAGRADO Peeados de
�:��3!�I�!_°C!t���1�!

rÓ.

Jezebel

Nermal e . Gill3sie
Pedro II

Eleala
Estadual

Ano letivo de 1956

Exame de Admissão do Ginâsio

Di� 16, 17. 18 e 20 de fevereiro
às 8 horas.

Inscrição - At.ê a vespera
Exame de Admissão ao Curso

Normal - Dias 16 e 17 de feverei­
ro. às 8 hOras.

InSCrição - Até a vespera ..

Exame de 2a época

Provas finais (falta.· de frequ6l\
eia)
De 20 a 25 de fevereiro, às 8 horas
Matricula -

.

Diaa:iamente; du­

rante o mês de fe.vereiro.
Reabertura das aulas � 1° ,.,

março

Informações - Na Secretaria.
do estabéjeeimento, das 9 às 11,30.
e das 14 às 17 hOras.

A Direção
Cursos ginasial e normal - DeEm tecnicolor
21 a 25 de fevereiro às 8 boras.2 - Majorie Main e Percy Kíl-

brüle em '-" .. ,.. '�.:<"_ � .. _

AmanIlã·_; Domingo> - Amanhã
AS 4,30, - 7 E. 9 HORAS

Novamente
.

no Cin.� B1llmenan Dois Caipiras
�m Pa�i�w.; il�� ..... $.,! � """

Transcorre e:ln data do dia fi
- Sr. Geirmano Weiner.:
- Sr. Maria H. Koyowski,

posa do sr , ViGto!'. oom
� S .. Angelino Estevão.

.

VICTOR MATURE, SUSAN HAY - Amanhã - Domingo - Amanhã
.

I
-:- S.r. Wffie. Vittbach, residen- WARD, ·MICHAEL REN:NIE, DE-j As 4,30 - 7 e 9 horas

te em Joinville. BRA PAGET, ANNE BANCROFT E' F A C I L D E A M A R
Al- - Sr. Irineu Ga-ertnc'l'. J .I!lllllllllllllJllllmlllllHllllllUllfllllllllllUumrmnmillllllHmmmnmmllllmll

-

.

Alvaro Fernandes. ".i<� p,

Holel Holetz

De acordo com o art. 19B, para­
grafo 30, letra a, da Lei n? 20(

de 13'de janeiro d'e 1951,
A Horacy Ljnhures Bchmidt nu

ceírgo de Professor não Titulido,
_ Padj-ão G, do Quadro Unico do

Munici�o" com o Provento men-

sal de Cr$ 1.725,00 (um mil sete-

: ,
centos ,e vinte cinco cruzeiros) in- PORTARIA DO DIA 27 DE FEVE-
clusíve o adicional,. eonfoj-me pro- REIRO DE 1956

cesso n0429/56.
REJVrOVER, A PEDIDO FREDERICO G, BUSCH JNR.,

De acordo com o art. 72, item; PreCeito Municipal de: Blumenau
II da Lei nO 200, de 13 de [aneir: � no U!;iO de suas atribuições e ten­

d� 1951. do em vista o ofício n? 83/)56, do

Ilsa Naffin Dix, ocupante do Sr. Delegado Especial de Po'icia,.
catrgo da claSs-e "I" da, carreira de resolve:
Professor Complementarista. do

§ Executa.-se consertos t:'m. § Quadro Unico do Municipio, da
� RádiOs Dop'estlcos § Escola Mista "Duque de caXias"
l:i B:ad101as '.' i

de Itupava Alta, no Distrito da
§ Rallios de An�om6TeI!

'Sede pana a Escola Mista "Pe.
� Venda de Peças e Ace:!I'JOrIO!! fl

� Valvulas todos os tipos § . dl'OI I" de Itoupava Baixa,. no mes-

Radio da Marea "Semp" §
mo Distrito.

§
§' FREDERICO G. BUSCH JNR.

P..
J Rallios de outras�

§ P.r'3feito Municipal
r4lt.clsa.-se S Raa.1 de Setembro, 44!......

ll!Di � Blomenan. §
••8 8•••�� .
: C· - I)
• dlXOeS �• •

i FUllv>bres !.
resolve:

M.8.NDAR. SERVIR

.... \..
_

de acordo com o art. 45, para-
e II grafo único., da Lei nO 200, de 13.

! :Jtra!'!!a Rapida i de janeiro de 1951,
• J

• Afonso Farinhals, ocupante do
: �3 lUSO.. � cargo de Fiscal de' Obras, padrão
: R'lla l.)ad're Jacobs : M, do Quadro Unico do Mnnici-

com : Tebefone, 12 fO : pio lotado na Diretoria de Obras
- ,. ,. Públicas na Intend-encia: de Rio

do Testo, POr mais trezentos e

aji�iliiiii���iiii�iiiii��iiiijj�ºiiiiiiº���ii�����·�!ii��c��li�!!j��iiii�_i_iii_iihtii�-!ii!!ii!��!i!il!�i"!.f,�� aui
_ sessenta ,e cinco (365) dias, a con-

tar desta data.
FREDERICO G. BUSCH JNR.

Afim de tbrir espaço para Mucadorias de Out�Ho e Inverno

""- C IT Ln

Vale.a pena ver - Estupendo

AGORA SOBRE NOV A ADM:t,NISTRAÇãO
SITUADO BEM NO C ORAÇãO DA CIDADE

Quartos com refeições - Banhfrs quente e frio
a qualqu er hora

COSINHA' DE llL ORDEM

SALA DE AMOSTRAS PARA VIAJANTES
Rua 1\5 .de N 'ovembro, 313

Telefone, 1065

,IHllllllllllimllllllmnllllllllllUlIIIIJII!UIJlllllnmlJl11lnJlllIlnUII!llmnllllllllllt
;l'1'�J1."""";""'.

Ofi-rla &Procura
Vende-se

gllmllimnlnIIUm1iln!mIlnlllllll(.t(�
ª ARÃO REBELO

AdvogadoPar preço de ocasião diverSas

maqU1l1as �JsadM para tecelagens
hem como uma pequena tecela­

gem completa.
Aproveite a oportnnidac'!le tam

bém Para adquirir o seu chão de

casa, em longas prestações esCO
lhendo-o em diversos pontos da

cidade, comfO sejam: Rua. Alwin

Schrader, Rua Amazonas, Rua

Nova. Trento, Rua P1ratnba, Rua
Gôi3s, e na Rua. It'apuÍ; além de

rnma casa de madeira completa­
mente nóva e ainda não habita­

da, sita a Rua Piratuba.

Os mteressaãos queiram diri­
gir.se ao Sr. Christiano Thei"s,
Rua "'!mazonas nO 1567 on pelo te
lefone 1165, nesta. cidade.

Atende em qnaisqner
Comarcas do Estado

EDIFICIO SOCHER-
-

-

::
-

'illllllmmll'lIIlllillmnmmnlliIlIHIIU,

'Radio ]lunke

Sala, 6.
Telef(tne: 1584
BLUMENAU

Pintor p. Secçáfl de pintura de
Ca!rainhões. Pag'a-se bem,

Dirigir-se à Rua Itajai, 682 -

W. Breitkoplf .

Vende ....se
Vende-se um' terreno sitmldo

-

no Beco Zendfão, com 16 metros
de frente por 120 de fundos, com

casa. Preço de ocaSião.
Informações neste jornal

o sr. Antonio MarIas.

está promovendo
uma Venda ,.

Extraordináriâ de J •

nmmnmmmm!nmllmmmnmmUIIUJW!mml!mmmUmUlíH!IIUmmmmnllllilllmrmmllllllIIII1Umm;l'imlll!mmmmIIllIUmUII!IlIIII'.'• .'. . -,' <a....
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�
-Saldos de Balariç;o=,

1I1lJIUIIUlllllnilllmUIIIIIIUIII!li!i}liUI1IIU1ililUIIIIIIIIIIIIIIliuIIIUIIIIIIIIIIIIIIUlIIUIIIIII!!nnI111111ImIII1IIIIIIIIIl1IllIIIUUlnllllllllllllllilllillllililíliil

com todos os Preços Remarcados
'.

'.
-'. ',.

.",.,. ". .

Uma oportunidade '.' quit Você ·NAO DEVE PERDER!
-. .

". "'.
.-
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Colégi santo Antônio
{liurso de Admissão, Ginasial. Ci

b'i'ltÍfico e Técnico de Contabilida­
de.
Matricula aberta para todos os

cursas, 15 a Zg !le fevereiro.
Exames de Aàmissáo: 24 de fe­

vereiro.
Exames de � chamada e 2& é-

peca ; 24 em diante.
Os requej-imentos para estes e­

xames deverão dar entrada na se
cretarfa até o dia 20.

Início do Curso Ràpido em Í>re-
paração aOs exames de adnri!São:
dia 15 às S hOras.

A Direção.

!HlIIUJI,lHIIIIIIIIIIUUIIlUUluIIIIIIIIHIIIUllllllllllmIIlUUIIIUllllllllJUllllfUllflD

Preleitura ft1unicipal de Blumenau
,DECRETOS DO DIA 21 DE FEVE- I De setecentos e trinta (730) pa-

REIRO DE 1956 .

ra cento e noventa e trez (193)
dias (doe 1.8.55 a 9.2.56), a li-·
cença liaraJ tratar de interesses
particulares concedida pela Porta­
ria do dia 1 de agosto de 1955 a

APOSENTADORIA Wilson Alves PesSioa" ocupalnte do
cargo da classe K da carreira de

Professor Normalista, do Quadro
Unico do Municipio (Grupo Esco­
lar "Machajdo de Assis;" de Itou­

pava-Seca, nesta cidade.
FREDERICO G. BUSCH JNR.

FREDERICO G _ BUSCH JNR.,
Prefeito MuniCipal de Blumenau,
resolve:
CONCEDER

Prefeito Munieipal

P!,3feito Municipal

CONFERIR

SUSPENDE."R.
De acordo' com o art. 80 do De­

creto-Lei nO 21, de 22 de outubro
de 1945, combinado com cs arts.

224, item ITI e 228,. paragrafo u­

nico da Lei nO 200 de 13 de janei-

PORTARIA DO DilA 21 DE FE­

VEREIRO DE 1956
FREDERICO G. BUSCH JNE.,

Pj'efeito Municipal de Blumenau,.

rD de 1951,
O�ar Pinheiro, que eXefl'Ce a

função de Guarda de Transito,
ref .. VIIll, por tres (3) dias, com

serviço e o desconto de metade do

seusalario, a contar de 24 do cor­
rente mes.
FREDERICO G. BUSCII J'NR,

P.rdeito MuniciPal

PORTARIA DO DIA 27 DE FEVE­
REIRO DE .1956

FREDERICO G. BUSCH JNR.,
Prefeito Municipal de Blumenau,
res'olve:

De acordo com o art. 4°, da
Lei nO 67, de 15 de s'etembro de

1949, ,

A Norma Dignart, ocupante do
cargo da clas.se "J" da carreira
de ProfeSSO'!' Ginasialno, do Qua­
d.l'o Unico do Município;. cOm ('-

POR'l1�A DO /DIA .Z DE FE- xercicio no Grupo Escolar "Ma-

VEREIR"O DE 1956 charlo de Assis" de Itoupanl-Se-
-:;?,-,�

o �i'-�
ca, nesta cidade, a contar de 10

FREDERICO G. BUSCH JNR., de janeiro dO corrent'é ano, a gra­
Prefeito Municipal de Blumcl1al: tificação mensal de cem cruzei-
rellolve: ros (Cr$ 100,OO} conrrelldo a des-

ALTERAR, A PEDIDO n"sa por conta da dotação 3.3.0.3
. De acordo com o art. 174 da. do, orçamento Vigentl?
Lei nO �OO, de ·13 de janeiro de FREDERICO .G. �USCH JNR.

11951, PNfeito Municipal
..

T�

Illmllll!JIIIIIIIIII!f!IIIIIIIIJIIIIUmlllrmlllnmnlll'WlllllllllnnUnIlIJlJIIIIIUIII\'.I

Grande ·Descoberta Cientifica
Depois de longos estudos e pes" ção renovadora e vi.talizadora' de.quis.'\s. foi finalmente encontra- todas as células orgâniOOlS, p:rin

do a fórmula base do produto cipalm.:ente das glândulas sexu­

])ESTONUS, empregada contra a '. ai,,;. TES'lIONUS não é um produ
ASTENIA FISICA E MENTAL. to de ação ·passageira.
!l\:IPOTENCIA E ESGOTAMENTO
FISInO. TESTONUS i um produ Literatura e pedidos a Frederi
to a base de Hormônio cientifica

l
Co da Silva. Neves -

-- Caixa 1"05-
mente dosad!o e rig,orosamente tal, 2l!98 - Rio - Atende-se pe
manipulado, que prodUZ uma. a.- lo Reelllbolso �ostal.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Vamos fazer 1 Borfa�?
'Continuação d� nO �9 de 26-2-1956 dequado a drena/gem e a irrjgaçãu 1 ficar a semente no viveíro é dada - ta-los orn 111g�r definitivo. E' a

quaud� for o caso. de acordo com I) tamanho dü I operação chamada do "trunsp'an-
Isto posto, é de toda convení- Quando o terreno for inclinado, mesma, pois basta cobri-la leve- te", sendo muito importante ob

encia que não se deixem' águas deve-Se dar muita atenção - a ero- rnento com uma camada de terra serva!" que deve ser feita em di,:"
paj-adas na horta, paira ,0 que se são defendendo o terreno dos e díspor de umidade sufidente pu- favGraveis, 'preferivelmente nas

• farà um Sistema de valctamentja seu� efeitos por processos que va- ru que se obtenha uma boa ger- horas da tarde, quando (I sol jfl

.--Eil*"__lIII!!mlU-Iill!__:reg_,,-..·.�s. lIIIiiIIIIl!!l&S_· riam, �egundo a situação
'_
do ter- mjnação se a Semente usada é de vai desaparecendo. Outro detalhe

________.._IIIiI_Illlli -__� li! P4Ii#A ,
rena sendo muitas vezes necessa- procedencja Idonea , importante é a maneira com., fa .

.;,' ,

rio Jazer- tel'raciamento ou plan- ZelO (I transplante para evitar qu»
ta)' em CUrva de nível. Serã pre- PLANTIO

I
as pequenas raizes sejam qucbr i

ferível eVitar-se a Iocalizabâo II"! Obtidas as mudjnhas o horti- das ou enterr-adas de maneira qur:
hOrtas em terrenog de grande in- cultor deverá escolher apenas a- dírículte a sua adaptação 110 tet·
clínaçâo porque, inclusive dificul- quelas que Se mostram com de-' reno.
ta a colheita dos ):'trodutos. senvolvímonr., normal para plan-

tllllllWlIIlmmlllfllilllllllllllllllllllll1U TRATOS CULTURAIS
con-mA'1'E AS FORMIGAS

fertilidade nos Bovinos
.

(Prof ..
'

João Soares Veiga)

.,
e).- falhas no díagnostic., de I derando-se O grande numero de

S. A. AsdeII, � da� maiores prenhez por falta de conhecímcn- reprodutores ': reprodutoras ím­

aut�rídades no mundo em fisiclo-
.

tos e de boa escrituração. Muitas
.

portados de parses onde este ger­

gia da reprodução de bovinos, a-
I
VRCas são enviadas para o açou- 111e é muito frequente.

cabà de apresentaf interessante gue como estereis" e dentro elas Mcclidas l'apidas tomadas num

trabalho sobre as mais
-

comuns varias podem estar prenhes. Es- rebanho. aparentemente. atacado Cuidados especiais devem ser

causas de baixa fertilidade nos se é alias; um fato comum. Cria c pelo "v}brió retus" oof'erecem rc-. dados filo problema das f()rmigas,
rebanhos. dores que 110S tem apresentado suIta\dtis praticas de alto valor, pois Os estragos que esse bichj-
AS diriculdad.es encontradas na vacas paira exame por não se re- A 'enfermidade pode ser comba- nho pode fazer na horta são tre-

rerlroducão das vacas sãO: cieter- produzirem, muitas vezes' tem si- tida eficazmente, prtnclpalmcnte mendo, e quase inutilizam (} €'8-

!lTIi�ad-as- por grande numero de do surpreendidos pela verificação pela inseminação artificial" quan- forço do lavrador desatento. Para
causas, podendo entretanto, ser de prenh-ez em varias delas, do se trata o semen c�:n a�ltib'. combatar as fcrmígas existr-m 11_

classificadas em dois grupos: a f) - falhas devidas ao� não tra- otíco . De outro lado, ja se esta parelhos especiais, inclusive O)

primeira relacionadas com as ia- tamento imediatamelH'6 após a ve- tentando produzir vacinas contra chnmad., "agridefesa" que e dls­

lha( nos sistemas de cobertura e riflcação das prjmejras irl'egula� o vibrio, partindo-se do conhecí- tríbutdo pelo Minjsterio da Agri­
a s!gUnda com diversas entermj- rídades, Uma vaca que logo no mcnto de que as vacas [nfectadas cultura. O formicida mais eO­
dades , Dentre as do PrimeirO iniciO for convenientemente trata- adquirem ao fim de alguns meses mument-, usado é a miSltura de
grupo podem ser salíentadas: da por vetej-ínarjo competente boa rcsistencia contra ele. uma parte de HI'Senico branco pa-
a) -'-falhas no reconhecimento tem maiores proba(biJidades de &2 Alem da víbriose, outras enfer- r-a tres de enxofre queimado num

do e$tro ou cin, o que leva as va- reCup.erar do que outra cujo tra- m�dE!\des podem ser causas dei"" I fole esp'eeial e aplicado em forma
cas a serem cobertas 'ém épocas . tamcnto foi deixado' para mUito I n:mantes. �e .

falhas .na .

r'6produ- de vapOl', Existem varios apnre- I
Improprias-. As vacas'l Principal- .t;\l'de. Vacas com, quatro C no r çao: vaglllrtcs" metrltes .provoc�- lhos pa:ra aplicação de forulici- I
mente as estabuIadaL'l e que são ma1ximo cinco coberturas. sem fe- : das por val'ios germe.s, tnC0l110nl"- das qUe não de uso frequénte .e

servidas Por I:ns'eminação ou por cundação uev,cm ser imediatamen- a."es, rct-enção de placenta distur- largamente conhecidos lla Agri­
tour.os no 'Curral devem ser ob- te examinadas para qUe a causa bios glandulares, defickncias nu'-. cultui'a, o importante é orerec-er
servádas diariam�nteí, peJo menos da irregula'ridad-e possa ser Pro'- tricionais etc. A hereditariedad� conibate a formiga 'por qualquer
duas vezes' pela manhã e à. tar- tamellte remOVida o pode entrar tambem com sua par" processo conhecido •.

de;' Com relação ao segundo grupo, te em fodo 'este complicado jOgo.
.

b)�· co'®rturas muito pré.Co- enfermidades do aparelho ren'c"'- desde que s,e conhecem familia� PREPARO DO TERRENO
ces antes de 60días apóS! o parto. dutor, AsdeI1 considera.3 vibrÍose de bovinos mais ou menos feriei
O a.parelho reprodutor deve rles- como Problema que està requ('� oU porta(doras de disturbios r-

cansar por
..
3

..m.eses
..

a.pós
() pa

.. l.'to .. 1'.e.TIdO.'
mais

..
prontal SOIU.ção .. Reb"'._ 'l.difi�ultam

sobôemaneiru a re-r�'o-
e anres disso embora se

verifi-!nhOs infectados por "vibrio fetUf;" duçao,
quem concepções· estas são:muito devem SOeI' rapidainente atendi- O assunto baixa fertilidade é

raras é PrejUdic�m a produção c dos por profissionais competentes
'-

sumamente importante pelos gr�-
o proprio animál; 'cuja ação poderà restabelecer a ,ies prejujzos que aca):"l'eta. O ('rl-

c) ___:_ fallhas do touro que mui- I
TIormalida(Te

.

em pouco tempo, ador nlio deve descura-lo. Devoe

tas -vezes é <estéril ou de baixa EnLre nós não fn, passiveI, até consultar um profisSiÍonal yeteri­

fertilidade" causando considerave] 0-mom-el1.to, identificar () "vibrio nario logo que
o

perc�"ber as pri;:
pé-da de tempo e graves p:t'ejui- fetus" mas pelo- grUflo de sinto- meüoas anormahdades. O tl:a:t�

i� o
Hã. necessidalle de se exami- masj. de característica!> anormais, mento por leigos tem causado in­

nar periodicamente a fertilidade de numerosas irregularidades ve- (,.;1I1YcnÍenlús rm::ores do qUe H

do touro; rificad* 110 comportamento s<:?- propria ausellCÍa de qualquer me-

d) - mudança periodica do 1'e- xual das vacas, é muito provavel did�.
"rodutor. Muitas, v:e2;eS o crIador que exista em nosso pais, consi-
muda de reprorlutor quando veri-
fica que suas 'tacas ou varias. de- UUIIIIUlllllllflllllllllllUnHllmlmlllll�llmllllllllmllllllUlmllHlIJllllllllllllllln

Ias não se fecundam. Esta prati­
ca é perigOSa pai!:, se a infecundi­
dade for- determinada }::pr enfer­

midades -eoutagjosas, o novQ. tou­
'.

1'0
..

tambem se contaminarà. O

"Vibrio Fetus", por exemplo" es­

palha-se no rebanho Por esta for-

Limpo ° t-erl'eno e isento de

formigas, passa-se ao. preparo do
tnesmo que consiste em arar e

gradear, obedecendo as condições
locais do terreno, tenda-Se o cui­

dado de espalhar certa quantidade
de adllbo� quando Se conhecer as

deficipncias
.

da area a cultivar, I
(0- comumente usado é � esterco-,de curral, na Pl'\()lmrçao de 30

I
quilos por metro- quadrado). A

profundidade das lavras é fator

que depende das condições Ioeais

mas, de um lnodo geral" uma pro­

funditiade não superiOl' a 25 cen­

tímetros é a melhor.

ma.;

Dr •.. GENTlt TELLES SEMEADURA 'f

\DVOGADO
CAUSAS m:vEIS, COMERCLU:(S, CRIMINAES e TRABALHIS'''_'AS

Eserit6::io : - Rua 15 de Novem bro, 389 1°-Andar, Sala \l

Residencia - Rua Pastor O. Rf'use:- 231 - FONE, 1855

�tenile chamadO!! para as Comarcas 40 interior do J:statit'to

Estanrlo tudo Preparado, se:-­

meia-sé a horta. AnteS pOI'Cln,
organiza-se o viveiro para prepa­

rar as mudas l1f'cessarias., pJis
a plantação direta nem sempl'e e

pos�ivel. Os viVeirOS são peque­
nos canteiros ou até mesmo cai­

xões, onde o horticultor mantelll

uma pequena area de terreno prc-
. parada especiaimentB e abrigada Ido sol e do vento. Ali são seme­

adas as sementes da espécie hor­

tícola que se vai cultivar. Quan- i
do as sementes são muito pequp- f
nas. é acons·clhavel juntar a uma

de �em-entes duas porções de terra

1-1ara facilitar a semeadura que,
em geral é feita a lanço oU em

linhas.
A profundidade em qUe deve'

& m

-' .

. -�- ._
.. ::;.",

",;
.

A faSe final do trabalho de 01'­

ganjzaçào da horla é o que Se de­
nomina "!t'at'Js culturuix'". Esta
operação é de grande [mpoj-tanc!a
para o horticultor que de<�eja ob­
ler resultados no seu trabalha_
Capíuas oportunas são reco·

mcndadus para manter (I terrellO

limpo e faVor"cer o desenvolvt­

ment., das plantas e ainda, man­
ler a umirlade do terreno livrun­
de drJs ervas d:!I1inl1a,.; que são ;'-'-'

lias, em grande- numeru.
_

Entre os tlj;;atos culturajs, Im-lu­
e-�,é' o que se chama amnntr.as

ísto é a operação que cOIlsis!e e'�:

juntar terra ao pé da planta Y;--

f san.
do a

S.'LH1J Susl�

..
ntnçã(1

,"UI.11.
ént.i

da produção ti,' tubcrculos l' pro­

teção (loS talo., til' -espargos, clllS

I ;!lhos e ouiras plantas s('melhall­

I teso
; Eis pcis, de unl modo gl'ra1, co­

I r.no r,e poclerà Ol'ganizar uma 11,,1'-

la. S-e o lavrador brasileiro eS­

tiVeI' interessado em .eX'lJ1orar "

horticultura l'acionalmentl.'. bas!;,

eSCrever ao Serviço cIt' Info!'m:ê-

I· ção Agrícola, solicitando ;1 :,'.'-­

aSsistl'ncia e reoebcrà pelo ('ltr­

l'.l'io, sem nenhuma despcsf-t, um:;

orientação segura para cad" u-

so, desde que a consulta seja fd­
la COHl os dados necessario". ii:;

é, natureza do terreÍlO, dima d�i

região, _finalidHdes -da. explur:H,ão,
se para consumo ou para aba,,;! ('­
eimento de centro de populaç8.:­
l', por fim,. o endereço certo.

porque são

• GARANTIDOS PElO FABRICANTE

.. 100% IMPERMEÁVEIS

I>: Consulte nossos preços

Para PRAIA e FAZENDA, FOGAREIROS e LAMPEÕES a gaz.

CASA RADIO PllOT E MOVEIS
� ,- ASSIM COMO A PONTE HERCIUOLUZ,

" LIGA A ILHA AO CONTI N ENTE, NOS_

·

1,1,. ii
,.

\�t l\

; .

.ac�o Hotel EliteRua 15 de Novembro, 1226

Plano econumizo de Vendas a Prestaeõe

do

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ri BAR E RESTAtmANTE ;AVENIDA, APRESENTA TODqS

OS .DIAS E �ODAS AS HORAS, QUALQTIER MODALIDADE DE
OOl\.fiDA. Q BAR. AvENIDA: iA' SE TORNOU TR.ÁbtC:rONAL
EM NOSSA CIDADE, PELA MÁNEIRA DE SERVIR" SEUS "FRE­
'GUESÊS, E ÂnIDÂ'DE'TER COMO RESPONSAVEL, O sÉtr PRO-
PRIE7A1iiO:' Slí'.NÚRBERTO,sER f'A PARA BA'IISADO � CA-

SAMENT() - REuNIõES SOCIAIIS, PROCURE O BAR AVENIDA, ..

QUE APRESENTÂRA' O QUE DE MELHOR EXISTE Ell,lI MATE'­

RIkoE GOMESTIVEIS. - CHO PP � BEBIDAS NACIO:'-JAIS E"
F.'STRANGEIRAS. -BARAVEN IDA� ESQUINkDÀ ALAMEDA
RIO :áRANCO, COM TELÉFONE, 1--4-0:_6.
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Os especiaJU�tas informaram que

ocrca Ue 200 casos de paralisia o­

corridos nos Estados Unidos fo­
ram devidos a preparação defei­
tuosa da vacina. Mas o informe
adianta q�é "varjos milhões. de

meninos foram vacinados no

Estados' Unido.. sem contratem-
. 'f
pOs" .

cano da musi�a,,'f}alnce�a, GJlsta-
O famoso ma-estro Erich Klei- Ve Charpentjer, nascido em Dieu­

ber, acaba de desaparecer em Zu- Ze (Mosela) em 25 de Júnho de
rich 110 mesmo dia em que Se co- 1860.

memorava o 200 aniversario do lItIuito jovem. começou seus es-

nruscim'ento de M,ozart. tudos, e .entre as suas obras des-

Erich Kleiber esteve no Brasil tacamosc a cantata DIDON, as

duas V'eZes e foi recebido com sinfonias "Impressões da Italia"

grande prestiglo , impressionando "A vida do Po.eta", "Coroação d;
tão profundam-ente o público' bra- Musa do Povo",. "centenario de

sÜeir.o que seu nome ficou sendo Vitor Hugo". M� sem duvida o

como um dos maiores maestros grande sucesso de Charpentj.er foi
(la atualidsíde , Quem está ligada o drama Iij-ieo '�LOUISE", repre­
á musica de qualquer maneira; se- sentado pela primeira vez nO tea­

. j a como profissíunal cu aficío- Ira de opera comíca de Paris; ezn

nado deS.lal arte, não descorrhece 2 de fevereiro de H!JO.
I.. quem seja o regente ilustre qn "LOUISE", devido ao seu gran-

� acaba de falecer. Fie SllCCiSSO'" foi adaptado ao cí-

r Kleiber com efeito, era um 1'0· f nerna em 1938,. tendo no papel ti-

I gente 'exemplar das obras B�eth[)- tu.lo ai [nesquccível Grace M'oore,
Yian�, tanto que em sua primei- ao lado de George Thill. .

.

" ra visita ao Brasil. regeu a frente Permanece ainda como uma das
r da orquestra do Teatro Municipal operas prediletas nas temporadas
, as 9 sinfoniatS de Beethoven , fralncesas. Fundador e .Pl,eslidentc

r Kleiber· deu-nosi a nós, que co- de honra do Sindicato <C' da fede­

i l nhccemos 011 �oalmellte: ou ração dos artistas musicos, Gus­

�
.

por meio de gravações o ..s maiores tave Charpcntler sucedera no

, maestros dal atualidade, uma ím- Instituto, em .1912 ao seu mestre
.;.
.' pressão que não se acaba. Acre- o famoso Jl1les Masscnet.

ditamos no pesar com que foi ela Gustaive Oharjrerrtícr faleceu

recebida (a sua morte), pois ar- no dia 19 de feve,reiro" oom a i­

tis tais não nascem todos OS dias. dade de 95 anos.

e Kl'Ciber .foi um artista admira-

vel da Batuta..
Verdaueira perda sofreu o muno

do da musical com a morte

'Erich Kleiber, um dos maiol·es

mJI:estros da alualidade.
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C·o·ú"lIeea 'nossa Oferta

GÍi]NEBRA - (OB) - A .Orgaj­
rtiz,açao Mur),dial de Saudil das Nac

çôés ,Unidas anuneíou hoj� que a

vacína'anH:::polfomielitica norte­
amerjeama desccberta pelo dr.

John E. Salk pode ser considera­
da agora segura para ser usada
em grande escala. O informe prc
parado por um grupo internacio-.
nal de 12 e�ecialistas em POlic)-'
mícljte, que se reuniranl em no­

vembro ultimo em Estocolmo, foi
a primeira aprovação oficial in:

t\Orna.cio;nal, da .vaeina Salk e dos
.

soros anti-poli.úmicliticos símíla­
reg desenvolvidós em outros pai- E r i e b Kleib�l"

TEMOS UM TERRENO COM 8.160 M2, pARA
LUE ,VENDER PQR UM PREÇO INFIMO

INTERMEDIÁR i: A A L 1\'[ A RIS
Rua São Paulo, 732 10 - F(l'ne 1852
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Preleitura.Municipâl de'Bllfm:enau
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I \'J[)ROS E AR'l1EF_I\TOS DE MATBRIA PLASTICA ,.

: Grq,nde fàbríca de frascos Brancos e Ambar

: para as índústrãas, Farm'}cêutica, de Perfum�rias

: e J:;'rod.utos Alimentícios, tampas e artefatos de

.. matéria plástica, artigos elétricos e domésticos,

I procura Agentes-vendedores com 'capacidade de

; vendas e. credenciados, pana trabalhar junto' ao

•1 comérclo e a 'indústria Base de ótima comissão
com DEL· CREDERE.

I
Cf Os interessados devem dirigir-se a Caixa Pos-

: tal 2398 Rio de Janeiro, indicando ativídade atual

I e fontes de referencias.
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AVISO

Para Os devido>; fins,' o Govêrno Municipal avisa a quem interessar
possa que, não tendo recebido até a Presente data qualquer pronun­
cíamento ou .'{atisfação da Empj-êsa Oníbus Gaj-cia 'Ltdá., qUe parali­
!:lOU e abandonou nesta cidade desde 7 de novembro do ano passádo
seus serviços de transporte coletivo :nara o bain'o do mesmo nomo 'se
empenhaj-à então doravante. em promover. a competente nctificaçãb
[udjcíad e também a cOnSiderar por falta de cumprimento dê obriga­
ções da· aludida Empresa, caduco c extinto o respectivo cbntrato de
concessão mantido com a Prefeitura e, consequentemente, oportuna
a. àbertura de nová concorrência pública, como. é d0 direito.

.

B1uD+enau, 23 de fevereiro de 1956 .

FR�ERICOG. imSCH JNR ..
Prefeito Municipal
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DI·. 'CsDlargó R,oe113
MEDICO - OPERA ilQR

Ex-AEsistente da 21t C.C.H. Santa ('asa e Policlínica de São

Pau'ío
OPERAÇÕES - r"ARTOS -CU NICA l\L@ICll DE ADULTOS Jj.

CRIANÇAS
Moléstias üe Senhoras e Nervo sas - Vi� 11J-inàrias

Resid. - Rua São Pau lo; 1587 _. ilune 1044
Consultório: Rua 'Z de Setembro,4'73 - 1(11 andar - FO]l!ji!

Consultas: elas lA às 1� e das 15 às 18 horas.

NotiCias do exterior informam

Requerimentos

O<p. :gD:o�=ode Sont.

I
Ren, ::,�E�::::.u" PROFIS810NAL

CataÍ'ina,',Def<crido de acordo COn1 Guilherme Froeschlin - Como .r..........L�+A..A ...� &.: .....+.·�-+.·.-S. +. +. +. +. �-.-+'-+".+'.'�-+"�",_-+,'-.-.-""-:"�.�:'�""""�+'-"."'-".',"'+'''+' ..... -� +. �- "._

>á: informiaçã()' da' D.O.P. - Pe" requerI'; . conforme Lei nr 696. _ :...:��",,:,,+�qz..�.'+!.......�+'<P"�.�9u,.......�..,H'.�.'+ti++�.H'.."'.*+""..H.�."if."�.-."l.".'*!"'+;!�f.i:.��."+!,+�..*!+w+..++!.�..�.� .���

drü Moae:ir
.

Hemmer ,Idem N.ewton Borges doS! Reis � Como \t.� t··· q�
·

Francisco qe SoUza OÍivt'ira', :):dem requer _c Roberto Gauke Jur. - '�.'.�...
.

I\r. �MO··•.. V.e'rOa·r:. �� DR. ADEMAR LUZ
....�,.�tl.�::�,!II..:-'- Herman SChaefer, Idc111 -'-Ber- Como l''Cquer, à vista di),. informa- .��

II IIIV;:) a;Y �+.T ��'"
nadino GaisteUani, idem. ;__ 'Ber� ção da D.O.P. - Hercilio Tedes- � �..&.....�:.
tolin .Zfmermmann, lidem � Os- co - Deferido de acordo com a i&�+ B:n-:-�.:to-=:m-:��c!o-:=l:::= :�� EsCritirlo:" lllUVOf,�8uO

'","� "'�.'�,:'1.VâldtL Bm'g;er, Idem - Empteza informação da D.F: - Augusto ..... ,,..

Ind. Garcia S.A., Idem - Os" Bcssel- D.eferido. "'l" Departzmeato Hacio_l de 'SaúdeMPàbllca .:. Ruu 15 dp, Nov(\mbro, 14(1 ,\��
'1.Valqo ;Loech, Ldem _;_ João Norch' Max Phiffer _ Como l'eqUc,f �� Íh.Iúe:m állUO Laltoratorto de AÚllses Clbdc:1s t..�. Telef.t>n" - 1601 "�:;\
-,:-' Çlp:dstiario Theiss, Idem. Armi Baugarten _ Deferido. �!� ••a"lnomdo '�eIxoto 38 (ao lado da Gnt.. ADi) ��. ReS1dencia : .'.�
lIelm.i,th Wehmuth,

. Deferido de ...... II _ :.. ....._ 11 11._ D '.c_' +. Rua Parani, &
: g'""fJ

'd'
. .

f'
. ",�J..

Ouu : u_ - U e as 15 - 18 bom� �,;-��,. '1. ,"'e�"'l1e _. 160" +!40-·

acOl' oeom a ln ormação da D'�' Ilmmllllillímml!lililIlIllIUIIIIIIIIHU=. -r.�y �...
_2 1.10< � ,�j

F - Antonio Henrique José ""- %,j i � ,.,�.
�

Metzgéir; Idem' _ Germafno Hei- _

A Joalheria Americana :'; ,:_-+ • MBIM eM �4i't'+,
mrrr ao -� 1i•. i\lW

..

! �j
d Id O'tt'

- está oferecendo peJos me- t't'+,. �+....
. t

om
•...

em _.. o Wagner e cur,= nor'�s 'Preços, um grande ��"'., .14õ.".:+•. ,
·Dr. ·lotha·· li' Fr.anz ttl

SI;à"ing; I.dem -- Scholz. & Helma,=__. - II 10,�sortimento em relogjos, ..A. ) I

I.dem. -..
·::,Ar.. n.DIdo HUe/_r.tel, Idem. - i_= . �...

A'FO S'O RABE ',,,. Operações, Pa,l·tos, Pla:;t.:cas "'"

i joias e demais a:rt.ig()�l.· do � D'R
.'

H ":+.
....

jFrederic» Woei1Z, :Idem - 'Alta- == �"i" . • .... ..' .' .

�+,. Clínica Geral ..��
mÍro )to Ó1iveir� Idem - Hi!: §

ramo
...... ..'

'. DO:ENÇAS INTERN'AS ;+;+ '��
hel�t: Wruck, Iilflm Ingeborg ';

-

�i. Especia.lista em doenças dos pulmões +!. Consulta.s no Hospital 5ianta Catarina .� i

WaJter, IdeP1 - Luiz Gonzaga dos ê - �,. BaMopafillS g:ra4.. JIIlOftIUllsl #� �:. Das 9 às 12 hs. e das 15 às 1!J lls. .�!�Sàntos, Idem - João. Primni, 1-, ª
_ !+� BalOJ X:'

.....t..-.'-.:uo-a.f·n;"'�� �:: BLUMENAU _ HOSPITAL SAN TA CATARINA "'I�'��dCiIU - .rosê GaJnt, Id"m � Breit- : t4,. 'IL''' .........D.l &� ... .l"�-- -r..� � ,

r�:!��7l��:=COID:� - *' �·;:=T��x,�.;;;E-::3t�6�n�� � - Dr Pau·'··ol MayeWrle
--

i
Laux Idem - Oswaldo Buerger. _ _ �t� Rua, Brusque, 52 - Telefone ! 1319 �t...,

•.
.

% l

Idem _.:.. Estelano Nozvick � I-' �t.� �t..., 4i�

dem � Fernand oCatlos Jandt -' �_� �.�. lIMa • IM. �3 QP..nlg Geral II ClnrPa �I�
Idem - Laude1ino Leutreuser -

,..
l «40- ::1

Idem -c:- ManOjeI. Ma.rtins _..,... 1:- = �� INS'IlITUTO DE OLHOS i �+.
:dl:!m.� Antonio. Alves dos San!:"

_
Ouvidos - Nariz - Garganta *'

1I08PITAL SANTA ISDn �i�
- Idem - Willy Slchm.idt � I- = of.�

. II r" E \. \fi & lUiJEi:i:iiiiij f � l
'dem � Emilio Konig ....:. Idem - 15 .,�..
'Franz Budag .._ lldem -'Rolf :: Clinica - Cirurgia - Trata- instituto t!e Badium ..,��
,.L�ÚterfUl1g - Idem - Henrique §, ª ' � mento - Raio X �.... .�
'publmann.,.._ Idem Gerhard =_ § 6' � 'Rua 15 de Novembro; 1.135 - rl� OD on-D � '%1

- .*'.... a. ."r- V<I1... '.,.�,;
S.u,tter _ Idem. - Gustavoi Kna-

_ ; ( 10 aildar - 8.0 lado da Caixa E ,. ,..
==_ :"'t'+, COll0mica.

..••
,

.:�

esCl-:-. Idem _ Ricardo Kubas _ a
,. g�llt!:ta em eancu, tumoros _, doença II. pelt. - ll;

Idem' - FredJe'rÍco Wilbert - I- = �t' 'f �,
� 'l� Telefone: Cons. - 12R2. �t� RadllJterapla profunda e superficial - Ralos X - Ita- �:."

}(i.ei:n
' '

Herbert Oe:;;chler � I- �'
, � § ...� .:;-", Res - 1677 "t� diografias e Ra41oscoplas � �sioterapla - PneGmO�O!1l7 �t�

�es;E;Ki:;:,mI::=�: �:'.���f� ! �!:�:. ornR"QI .A·U··GUSTO.· DfE'K'E DE ·Fii'lIIl"'"'*""GU,..,..,.ER.a·'E
...

OWi"O I
"'_..UOrl., ma ,

�L=:
... - "'.,,,.... "., i

Mano;el da. .Silva - Idem ..
....,. Teo- fN I

.

\.�r� . • .

'+'.... sua Wk'iiiiiíii .. t"'"
..•

'"
sempre novlda<les )I��" .

:+.
'

..+...J
·

dOro Weitgnant -- mem - João "M '1f�5. -1 �... ti �'t. i
Buattinn - .Idem.

p_,� /ér" ,.. (Formado pela Escola' 'p;wlista de,�Med!cina) �� n Alf B J
• .

'�,.:_
..

/Sd"NOV.B.l�W
.

! .dOlESTIA no (,ORAÇãO E APA p.E1HO ..:� �Ir. onso a SIOJ ;<+.
13·' DE JANEIRO

-

�;:7��)V CIf'.C,ULAIORIO - MOLESTIAS f'ULlUUi'l.\RES � ·ti4i
Rl·cnf":':dO'.'RudI'd1e·r' .

_

·'

..·Oer·.tl·.f·l·qU';'�.·
. 'I�tr;_ í��.;��� CIRURGIA..._" ,:��l Espetiúlsta em d'llenças de CrIa nças ·'.'i�·4

"'II: to =-

_ "4'

� = CONSULTAS :. _ DI."S U'llEIS, DA·S 14 "8 18 �+,. ,�
se � Antómo Schlindwein ..:... De.:.

.

.

"'- t1 .+. C lt'rl 4 de Fenreh'o Fo 143� t..��
fer1do de aco.r�Io com a iúforma>

-

,
.

:i' : HORAS
..t.

onsu O O : ,ne". " �J
ção d aD.O.P .•

- Valdemar Fiie- �ç��. \
_

SARADO, DAS 8 AS 1l,�O HORAS. . % 1 Residencla : Hermann Her.lne., ��J.
;se - Idem �. Bramm 'Irmãos -

: l�J'�
= RUA SÃO PAULO" 3117 .,,- ITOT.TPA"I'A-S�CA. �t� ;'t"í

.,__
=_ .' .\.' �".',�":..,.� ' .. �;...':'_.

."
.

+:.�.�
549 - Fone 1101 ��.!. Ocmo r€quer, de acordo com' a)I1� -

F � .....:. ��
�o�=�ae�aJdc���,.P·.Deferi:g��

_

.. \ . � I: \ §
. Doe'nca;s ··d.o (o..raca-o �, :i: H P b·

..

t�""
.s'r- t!!�

acordo com sí informaçãoda D� =_- Faça um
...

a. visita a Joalhe...ia �'r ft s ,..�
. .

'- .. �+ • r� �....
D.PO! - Antonio' Hcr-kenhoff";';' =�ricana e certifique-se das DR. CARVAl.HO % I:+.1
Idem. 5 vantage1:i.s que a mesma

-

(ELEC'fROCAR»IOGRAFIA) :�: 0ru&1h �ntllta ' , �� �I�ofereCe :: �; : k.. , !
' - .

. =

i�
Tratamento do estado de Nervosismoo •• ,;.. ti

�Joalheria ...Am.ericana � � � angústia, esgota.mellto ne rV(lso. etc. .!+ Ao kfio Dos CorrelOlJ e TeU,nfeJ .�� �
PEÇAS 'F O G D' LEGITIMAS

_ �
� AI. Rio B� 63 (Sobrd.) A o lado do Cine Busch .":",j . f; ��.

CASA DO AMEBICANG S.A.. __
:::d Rua.

..
15 de Nove.'mbro, 878

-

� 1 ,.. ,;]
=� .... B 1

_. - � �.� _

t ft1
•••.;.;��:;;::!=:::;\�ínr.tn�lIl1lu�u�n�I:&:ll�(I�nlllUllllf! ������.+i.�:�:�8�� �#)+:�:�:..W.t!:�������:�:+!:+JE�E:fj�:f!:�i+:ft:{!:�)}.��

- 1885
MAC, considerada um dos feno­

Faleceu tamocm em Paris o De- menos musicais do momento.

Despa<hados

que enl consequencia ·de uma o­

peração na garg$ta, perdeu 11

voz a c�lebre cantora YMA mor

INDICADOR
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. Pé.agllidades" em· floJialÓp81is_'j- �!: ILIUR. 'ÇARV�O:' asspei.ad91� .na capital,fed�rà1-� telas. que �orre�ão'o mundo, �·iS·�· ,.- � ideia oportuna' de Transpor-� ,

.

; ,EMeontacto com represe.titantes to é muito. desvaneeedrn' e impor, tcs Aé1,eos Catarínense S.A. vi,
NoSSJa; capital vem senda d� um de todos Os círculos representatí- tanbe para a callftal'6e o ESI(;auo, sand., ai exploração comercial {letempo: � esta párté; centro ;'de via .vos de üÚ5sa� atividades, obsej- colh�n{]:o material para farto nossas belezas, a exemplo de que

sitas, ql1é>vem à Florian�p(jlis' a- vando ii campo de desenvclvjmeri- numero de reportagens para as existe nos mais adiantados ccn­
ttalida'g llór' intere$ses 'Vail'i6S, so- to progressivo da capítaâ e do Es- folhas de São Paulo, revistas Ha­
bresSlaindo-se o tunstic() natural:" tacto, prínepíalmente em seu as' bitnt, CaSaS (" Jardins Lady, novo .

ment-e. '"
. .

pecto economíco, Mcacyr Nobre
, Iançamento .da capital paulista

Para. nós ê significatfv'o consta, ficou realJ:rtent.e admjrado clim <; encontra-se em Flória'lópclis
tar que a Ilha de Sani:a C�arina avanço na senda do progresso. de eonheciiln jornalista belga. Yvone
esteja sendo bastanre tis'ada, pois Flo!l'iunópoJig e de, santa CatarÍIIH. Jean Atl'aid? pelo arguto faro
que íSto. ésinoriimo de. Progresso. Tivemos, tambem" a visita de Jornaais!tico, aqui vai pf'rmanee:'r
O� poderes;' 0, povo". as classes la-' autos funcionarias da Esso Stan- uma semana ou mais, colhendo
borfoaas, todos estão 'empenhados dard do B':dasíl que, embora de uma s'erie de material original (i'
em que .a;<\aPi'tal tenha o .. .Iugar passagem" p.erm.anecendo apenas I. inter('ssantc,. como nossas rende!­
que rea1mellfe :ri1e�ee' no coneeí- um dia na capjtal, encontra(l'Hm ras .. nóssa Illgenual cernmjen P'
to das capitá,,is da F'edtJração e a- tempo para tomar contacto, com li pular as paisagens. do litol'al ;
cham que !deve aca�ll" de uma imprensa escj-íta e falada numa IMo e copioso elemento fole1rl'"
VeZ a poHt}.êa isolaciolflista.· peixada cordial, TraiaYam-sc de co. vendo e ouvind., o Boi de Ma-,
Imprensa, rarliüs ei -outros mein' Ney Peixoto. do Valle e dr. Hugo mão Pau de Fita' e Terno de'

de divulgação estã�' agora, viva- Barbierí, das relações públicas c}3 "Reis:
mente empenbad0st' em mostrar [mportantu organização na capi-' Essas reportagens ilustradas se­
Florianópolis ao �t{) do Estado ta]. federal.e São Paulo respecti- rão publicadas em orgãos ii{' JWo­
� ao, Pais, .pois.os jlheos se con- vaments. 'Ney Peixoto do Valle, funda p3netrnção -emtodas as ea,
vencershn de que as bel-ezas de. jornalista de il1tl."ligencia sengivel madas de leitores de todo () Bra-
sua terra podem se ombrear e

..

aguda, prometeu voltar com a si! e voltarão !i��S olhos para 11
mais décantádas mara.vilhag família e ofereceu as paginas da ilha de Santa Catarina. que desta
outras bandas. .

.. Revista Essa para uma reporta- maneíra vai sendo descoberta,E essa salutar r,'olitica de mos- gem sobr.e Florianópolis. visitàda e admirada,
trar o .que somos e o que temos, Com seu pequeno e belo iate

I
tem tido ótimos resultados. .. A comprado na. Argentina, o "Ana

r.mUlIlllfUmlllmmmillmmmmmmllllllUIUUllllllmlmmlmmlllllllllllUm 'umummUllllmmUHlmmllflllUlIUllIJtlJllIIlI'lIl1llillllllllllJimlmmwmmlllmmpopulação ;flutuante, da capital é dariego';, passa uma temporada.
hoje ponderavel, os hoteís estão sóhre· as aguas da baia o famoso
abarj-otados, .' muita . gente nova pintor frSjm.',es Bernard Bouts ,

nas ruas,' f9tografando e. admí- 'Professor de . Filosorl.a da Ârte,
ratndo pontos interessantes' e jà, pela. Universidade de Paris�nave­
se es,tà criando,,nna mentalidade gu. pelo litoral. brasileiro com. a
hoteleira, pois outros modernos e.

.

esposa e um filhO'.
bem montados e&tabelecim�ntos Com telas em Paris, Londres,
dessa· �pec�e éstiãQ sendo cons- New York e 'nas maiores capítajs
truídoa;

.

'. W"''ff.Q!f.!.l',.�, da Américado Sul, Bernard Bouts ln·teres.se P". 1:.\,· Amer·.·I"c·.a do· Sul • Planes turisticos e.m cooperaC,ão com a VAJUCiNão se falando' do granõe nu- ainda estuda sem desfalecÍIl).ento '!W \I

mej-o de turútas que percorrem e regularmente faz conferencias ViaGens ,mai.s baratas e em menos tempo, dentro de tres anoso dia! todo as ruas da cidade, na Europa e n!) Continente Sul �.
n.osgp.s praias e recantos bonitos, Americano, do qual é um apaixo- RIO _ (CB) _ O BraSil, se- mentos com o sr. Rubem Berta,num:ai sÓ se:niana, alj,s esta ·últi- naldo. Seus ,quadros retratam ge- gundo informações estatísticas. presidente da VARIG, no sentido
ma tratando de inieresSjes que ralmente, indios do Perú e da 130:- .

teve uma renda de·· um milhão e de trazer ao Brasil 100.000 turis-Vis3)n.d� pertiJ. nossa capital, va- lívia sua ,vida e sua paisagem. duzentos mil doIlars em 1955, tas por ano.
mos ieferiI'nó�, l)rimeiramente, a

:;Essa ilustre persona[idade ficou com a vinrlai àe turistas america- '. - Estou c'erro de que o tm'is­
Visita do sr.' Mo:rcyr Ferreírá No- deslumbrada com FloTianopolis, j nos, E'speramo:.J que dentro em mo para a América do Sul podebre., ,..

"

.,

.'

.

;1f!'''�''' onde paS3?,rà um mes, fixando: bre'l'e, essa cifra atinja a casa dos ser grandement€ estimulado comEssa pe�soÍlaJidade. que di�igiu cm suas telas motivos, rle nossas 40 Jnilhões _ dedarou o sr. Ed- as facilidades de transpc'rte ;:

por·. quáiro' anos as: empresas· as- paisagens. .. mair;itimás, fazendo wal'd G. Hern, vic.c'presidentl' da preço. Assim é qUe aI Panagra, li!!'ociid3s nÓ' Rlo Grânt:le' do Sul, 'Ii�inhem uma. €;xposlção ,de' rr'.l· Pa\nagra, por ocasião de um al- Ban-Americam e a Braniff eh,·
passou' qüa:se' unia semanà

.

em quadros. Resulta disso; que nos- moço ontem, 'Jfereceu a im);:jt'cnsa ; garam a nm acordo a fim de ü;;Flotiliüopó1is. estudando aS< -po,s- sa' capital serà tran�pOl·tada pawa. eari.fJea no· R8staurante da Mes, ter uma concessão ,especial dasibi1idâcies ctps Diarios ASsOCiados .

'5' 1 bIa. ASTA para trallsporlc até a Amé·,extendérem S'eU, ràio de ação a �j!j,"MHe8..ee••Eteee••$t)e' O industrial norte-americano, rica do Sul, a preços acess!iveis,
l1os�a Gap.ital, com' grart{tes em.. considerado como um dos maÍo- Ess.e plano f.oi aprovado pela Vfl.

....
.. .. . ..

.

·t altur"
' PEÇAS 'F O·n D' LEGlTJl\US

1�;r<éendmentos (lue a eS a
,.

.

-

reS. "experts" e111 muteria de Ju, i RIG, tendD o sr. Berta manifes-e�tão objetos jie estUdos serias n;..
rl'SIll() J'nformou qUe veio a esta 11 tadtl o s,eu entu�iasmo pelo assUll'. . , ..

d
.

d
'

.

.

CASA DO AMERICÂNO SoA. .

administração centrl.ll a ca ela
capital para entrai!' em entendi. to,

,F. DOMNING liMBO

tros tuhsticos do globo, agora
tem o francu alpllio do governo
estadual e municipal, classes con­
servadoras e poso, e só isto é su­

iiciênte com segurança de exi to,

RODAGEM 28 x 1, 1/2
F·. DOMNING - TIMBÓ

F LOJA DAS BlOI CI,F.TAS - BLL.JMENAU
RnA 15 DE NO VEMBRO N° 1051

!lIflmUmJTIlllmmlllllU;illllflllllllmllllflUlIIIIIIIIIIIIJlllmUlllllUlllUJaIIII!!,
Ajudar a CAlViPANHA DE E­

DUCAÇÃO DE ADULTOS ê co­
operar para o Progresso do
Bragil,

PEf:A S FORD LEGI'rIl\l1'l

Ci�SA DO AMERICANO S/A

VENDEM-SE POR PREÇO DE OCASIÃO DIVERSAS MAQU INAS USADAS PARA TEa

CELGENS, BEM: COMO CH ãOS DE CASAS, EM LONGAS PRESTAÇõES MENSAIS, El\f
DIVERSOS PONTOS DA C IDADE, COMO SEJAM: RUA AL WIN SCHRADElt. RUA A,

l\'IAZONAS, RUA NOVA TR EN'l10, RUA PIRATUBA, RUA G {}IAS E NA RUA ITAPUI,
NA QUAL ENCONTRAM-SE 30 A 40 CHÃOS, ALE]}! DE UMA CASA DE MADEIRA NOS

FUNDOS DA MESMA �UA, COl\'I UM TERRENO DE 40.000 Dl 2 PROPRlIO PARA MANTER

CRIAÇÕES
OS INTERESSADOS QUEIR. AM DffiIGIR.:SE AO SR. CREIS TIANO TliEISS, RUA AMA­

ZONAS, N° 1567 OU PELO TELEFONE 1165, NESTA CIDADE.

40 milhões. de dolares por ano, é q anlo
pod., render ao Brasil a vinda de lurist s

•

Blumenau; 15 de fevereirD de 1956
HANZ KUEIiNRWH· Diretor Ge.rente
AL.EX LINGNEE - Diretor Sub,Gerente

Dísse o sr, Edwrurd G. Bern I -' Hoje gastamos 25 hOras p

que desde o fim da guerra". cínco 1l11�ia .de trem .{'ntre N,e�'."Y�r: .emilhões de turistas amerIcanos I Mlaml. Quani]o a Panagl '." c Oldl­

buscaram a EUropa. I çou gastavam,�;l' 9 dia� de vi:I'

gen1 'entre OS Estados Uni ,1\)::; e D.

_ Ma/'> o turista não gosta d, América do SllL Atuall11ellt� ess�l

a�o meSlnO lugar jà visitado, ..k viagem é feita em 21 horas no"

por que. estamos fazendo um gran .. aVÍões DC 7-B, Daqui a [rez ano:"

de esforço com .objclivo de al,' quando ,estiverem eln liSO o� :1·.. ·'

los para a América do Sul. EJ: ões a jato De-s fan'mn:; Nev:

tretanto, o �1éxico é (J unico pais York Rio em pnuco mais de no";

latino,amcricano qUe faz intens;� horas enleia. Como se \'1';, a�>

propaganda na Aluérica do Nm'I:' ilístancias agora não· eonstill!C,m
Esse pais espera fazer 5 biihõe mais, problemas. Viajaremo� (

de p�sos só em turismo, em 1956. mrllos tempo do que em trem d(>
Acha o i:!r. Bern que se o Bru- New YIJl'k a Detroit.

si! fjzer uma Propaganda ínteli- Afirmou ainda o sr. Hern qlW ,o':
gente poderà :tirair a atenção do interesse da Panagra mostrar ao

1.10VO americano para as suas pos' turista cada pais alncrjeano,. j:'-

··bTda l� turislicas zend preços especiais cm avió'?.Ummmmllllillllmmllmmmmmlllllmlllmmmmlllllml!lmnllmmmnm� Si I 1 (-5
.'. •

o
.. -. , "

.

I E frisou o VICe-preSidente da maIs. yeIozes e com m,llO! (8))"-

Pe�otas começa a voltar à normalidade � �:171��I���millllllímllmllllllnhlllmmm�;1���I�;illlllll!!lIIIIIIHlllllmlililmlll
PELOTAS _ ICB) _ A cidade

I
pelo orgão competent'e ê não paus

de Pelotas ainda não se refez de terlzado pelo Entreposto que leve

p nal de Impretlsa feitn pSP. m ��ft 'r� comlU11todo tia terrível inundação que des- .5uaS( *s,talações d�nificadas r'P- aI" I I 1.9 U � �� \ii, � Hd� �fl�
truiu dezenas e dezenas de lares, fIas aguas. Os trabalhos pata por TROYES - (CB) - Pela pri'

I
dPiras e tra'nsforl11<l-b.'; 011 filw:>s

roubando aJ vida de ,tl�zessete pes- 'em funeiollame�to o Entreposto meira vez nO mundo um jornal e'emen!.aI:es c!e ]enho-.:l'lulosl', de'

s.".o.as.
e

caus.a.
udo

m.'e.. J. �IZ<�S CUICU.I.a-I pros:'ieguem
atIvamente, S�l1do 1 foi impresSo inteira\mente em pa- Composiçao h'Jll1ogenea, Isto pi'1'­

dos· em ma\ts de 5� mlahoes de nu .posslVel qUe d!2ntro .dos proxlmos pel fabricado oem por cento de
I

mjte utilizar lYladeiras de lod(ls
zeir,os. A distribuição de el�ergia dias a população pasee a receber marleira comum, invenção fran- os gl'l1eros, fab bétulas bOrdn
cletrica jà foi restabelecida! para l1()va�nente o produto' pausteriza- cesa. Es"e jornal é um ímportan- tratadas a :,eguir cem wna ;;o!ur3."
parte da cidade e OS loeais .mai.<; do, te diario desta cidade" dOl'anle, ('uidi1dosamente t'studa�
duramente atingidos pela grande O sr. Geral'l Jo\qu;et, "ecr':,la- tia ,de maneira a não "bruta:t:t;;>r"
enchente aJnda não estão receben, Muito embOra a maioria dos rio de Estado da presideneia d;} as fibras.
do (',nergia e força, apesar dos es, flag,elados jà tenhmn se retirada Conselho encarrl'gado da infol'mu, Tais r'1'oces8[,5, assevera c. sr.

forços qUe se estão fazendo paka o nara suas resíd'encias, muitas pes- ção, assistiu a imrjressão dessa GrHlld penniliram realizar papel
mais cedo posSàvel regularizar. c soas que sofr�ram prejuizo." tota'is primeira edição, de eXCelente Qualírlade, supel'i')l�
seu fornecimento. O �bastecimejJ- com ii inmidação ainda estão !'('- i Até 3!gora unícam�nte as Dl; até no toc'ante ao p:1pel (j(. jornal
to da cidade jà esta sendo feito cebendo auxilio do Sl'rviço de As-I deiras resjno�:t, eram u1ilizadüs em I'esisteneia a() rompimento (',
normalmente, embora o leite dis- sistencia Social da PrefeitUra pe- na industria do papl'1 e particu- princip:;jlmenle mujto mais bara­
tribuido seja sõmente fiscalizado lotense. }armenk do p8pel de jornal. 1- to, A importaneia de tal P!'OClHi-

nUl11'errus exgeriencias fUl"é1l11 fej- 50. garantem os fabricantes é mui­

tas eln varios paises par:t utili- !o�rande para paises como o Bn'l­

zar madeiras de diversas es·sl'llt'ias ó1 l�:r excmp]n, pois é possível 11-

que lã não tem atualmente grand!' tilizar-se tod'lS as essencias sub­

valor mercantil. Um L'ngenheiro tropicais. Sabe-se que l'f{'ÜVll­

frances sr. Grand inventon um mente, ri floresta brasileÜ'a é
,

'd
'

processo que C'onsiste inicialmen- romposta elU me ia, de ClnquCrl'

te em "def!!=,('rs[)naliz�w' 'as rua-! ta csscllóas variadas,

ml;llmmllliilllllllll!nlim!lllil!UI!!l!IUIIIIIIIHli!IISlI ••••m1111111!l1111I111I�1,II;ll
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FiscaJ, com fi-
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MaHl;ri'2 -les" Sª'"Q· $. ,A.
ASSEMBLfiA GEltÁL ORDINARIA

Convocação
Pela Presente, . ficam convidados .05 senhores acionisilias desta

sociedade para comparecerem à assemblé,a geral ordinaria, ai reali­

zar-se no .(ii� 21 de abril do cori-ente anD, às �. horas, na sede social,
na Velha Grande, para deliberarem sobre o seguinte:

.

ORDEM DO DIA
10 - ExaÍne. e aPreCiJação' dO" relaltorio, àtos e

relativ.os ao exercício encerrado em 31 de

respectivo p::trecer do conselho fiscal;
2° - Eleição da Dirétorla; memb1ios; do Conselho

xação dos honorarios···respectivo�;
30 - ASSun't05 gerais de interêsse da sociJedade.

AVI'SO

contas da diretoria,
dézembro de 1955, c

Acham..,se â disposição dos sJ:S, aciJonistas, l1a séde social, os

documentos a que ,se refere o art. 99, do decrctü-lei nO 2627, de 26
de sétembro de 1940, 'relativos ao balanço 'encerrado em 31 de de­
zembro de 1955.,

Sãó -convidados· os· sr$�·. acioni&tas para ..·a.assEmbléia· geral ordi­
nária que· deverá realizar':;Sé ;às 15 hôi'a,s do dia 24 de. inarço do üQl'­
rente an��na séde social,. nesta cidad�,.3. fim· de tomarem conheci­
mento Çio· relat,órh� da. diretoria e :parecer do conSEil.ho fiscal, bem
como delibei-.arem sôbr� a s�uinte. .

..

ORDEM �;()·.DIA
1° - Aprova!ção das contas da .adm,inistração relativas ao e-

'. " ..
" ···i,· ,

xercicio findo em 31 de dczf.1l1.1.bro de 1955; •
2° --:- Eleição dos membros efétivos esuplE'Iites do conselho fis­

.

. •. cal pa.ra O exercício de 1956;
30: -' AssuntOs' divers.os

.

NOTA � .• Os acioniStas derem comparecer municios de smis ações
.. áo· potta,dór.
... ..

. A VI S O
comn�icamos que se alChllm à dispoSição d05 srs. acionistas, no

escritório desta s{)ciedade, os docu;n�lltos a que Se r€rfere ° art. 99,
do Decreto-Lm n� ·2.ü27, de 26 de setembro de 1940.

I4 Ind�iaI, 15 de fevereiro de 1956
ALFREDO SCHROEDER - Diretor-Presidente

JAB,DI�I
Brnsqlle

O '(\IAWR E ü MAIS '.\'rODERNO LOTEAMENTO REALIZADO
NO ESTADO DE SAN11A CATARINA - EM PLENO PERIM;E­
TRO URBANO DA CIDADE DE BRUSQ!TE

L�v<midas DOm 30 metros de largura, ruas com 23 meti"':>.
praça;;, parque", laeôa�, espaços ri>servados para l;.;r::;­
ja, Grupo EscolzT, Hospital. Posto de Saude (em constru·

ÇflO), edificios TT»"::, ",t.'.'

iUendend(; '.'.C" lll,,,_je; u;t.(l ..,rnoll requisitos urbanísticos,
as residencia,,,, a construir no 'JARDIM MALUCHE' deverSo
ob;;ervar rce:úo mínimo par� jardim, afastamento dos dnis
lados e atender a uma serie de requisitos d? um futuro bair-

ro reslidenciaiL O traçE'.do das ruas, a ài.vi'láo dos lotes - tu­
do foi previ.,lto para garantir sua ra,oida valorizacáo e eX-

pansão de Uln bairro realmen.te. moct�rno ,

.

10% de 'entrada e 60 prestacôes mensais
Aguarde 'a vj.<;ita, do· nosso corretor credenciado

. ,

.
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Seis mil Borbolélas cla.$.slllcldas
Coleeionador

h�rdeiros puseram a venda a co- rios. milhares de 'especimes me- maiores 'e mais importantes 00 meteu-a ao exame dei sr., .Tosfi
Ieção pela" qual logo se interessou nores, conservados em meto-Iiquí- mundo. Oiticidlli Filho, naturalista do Mu�
aquela repartição. 'f do. Predominam na coleção os seu Nacional e especialista em JIl-

insétos que Co'ilstituem pragas da PARECER TECNICO pídópteros.."
lavoura cujo' combate tem sido Depois dos estudos procedidos,
inv,?stiga/do pelos' fitossanitaristas Logo que teve em mãos a no- concluiu .o naturalista: que a co-

�,', n�i diver@s regiões do país; va coleção de borboletas o díre- leção é composta de. borboletas
Com a recente aquisição, ficou' Dentro "cta coleção geral inclui- tor da Divisão de DefeSa SOOl.itllria do Sul da Brasil, tudo indic.31ndo

grandemente enriquecida a cole- se tambem urna. de formigas Cor- Vegetal engenheíro-agj-onomo Ar- não haver exemplares exóticos,

�o de Insetos da D.D.S,V., qu� tadéiras,�que é consideradaj das !hanuo'David Ferreira Lima sub- Alguns eontudo,'.são raríssímos ,

possui ,ag,ora mais de 50 mil c- 1I._m__�+B!i!iIlliIl.lMill';<II!\\!!DRiIIl�ii""!iiI\llI_IlIIIi__I!ImIl!'llll!_AWIImíii!ilI"""""oo;!IIlIl!�d',....:;;;'�jj@�",!!ilJDi!iiiiI'!iIiII...S....tiIIl· III!RII.'IIIE..�

=.:=�::: ratesser Dr .. Richard Wasicky
ENGOLIU 14 MIL CRUZEIBOf" Aceitazirío convite da Secretaria uma comissão de engenheiros a- ceutjca de Santa Oatarínn e qu-
ANTES DE SER INTERlROGADO de Agricultura do Estado, da So- gronomos. No Hotel Lux, onde se ficou gravada nos anajs de sua

credada Colaboradora das Fal'ma- encontra na qualidade de hospe- histOria.
das de Santa Catarina, da Asso- de oficial o Prof. Wasicky foi O dr. Jorge Lac-erda, governa­
cia,ção Catarjnense de Farmaceu- cumprimentadu pelos reftl'C'sen- dOI' do Estado, �restiglando com

ti�cs ... da Associação Rural de RiD tantes dos órg'iog púb.ícos, entre o seu patrocínio a visita do pro­
do Sul, chegou ao Aeroporto de eles o sr. Hercilio Deek e dr. AI-I fessor Rkl1an! WasickY. demons­
Itajalí no dia 28 transacto () cjen- cides dt' Abreu, bem C01110 pelos tl'OU o a':evantado espirita mé.di�otista de renome internacional, o r,'roflCssor da Faculdade di? F'ar- que povoa � sua mente adminis­
profeSSOr dr. Richard Was'[cky, macia e Odontologia, repr-esenta- fl'ufiva, alegando sobremaneira Os

procedente de São Paulo. dos pelos drs. Ranulpho J. de Índices culturais da terra catar-i­
S.S. foi recepcíkmado pelo re- Souza Sob", c Luiz O. D'Acarn- nense ,

presentante do Secretario da A- para. Prosseguindo em Suai viagem de
gríoultnra Marjo Orestes Brusa e No dia 29, após a reunjâo dos estudo pelo interior elo Estado o

em nome das associações pelos engenheiros agronomos na Secre- professor Richard W�i'cky, seguiu
drs� Eugenio Parrí.e.s, Guilherme taría de Agricultura o Prof. Wa- para Rio'do Sul via ituporanga.
Gemballa e Carlos H, Medeiros, silCky reaíjzou a Programada con- Naquela localidade S. S. instrui­
tendo seguido para Flori�nópolis ferencia no Salão Nobre da -

Fa-I rà os M-embros dai ASSociação Ru­
aTJÓs um almoço na praia dc Cam- culdade de Direito discorrendo ral diIJ'igida pelo sr. Waldemar
boriú. sobre magistral terna botaníco

, Bornhausen, pronunciando uma

sendo vivamente aplaudido em conferencia sob o patrocínio da
sua demonstração de cultura mé- Prefeitura: Municipal.

.

dica -e Iarmacclôgjca adquÍirida Verdaídeiro apaixonado pela ím­

atraves; da sua longa existencía pressíjonante flora brasileira,; o­

coroajta pelos títulos de Doutor professor WasickY demorar-se-a
em Medicina, Doutor em F'arma- até domingo em Rio do S'!Jl,' per­
da, Doutor em Química' Catedj-a- 'córrendo em estudos o interior
tico e ex-diret-OI' da Faculdade de do munieipio.
Medicina de Viena, Catedratico Na proxima segunda feira dila 5
da Universidade de São Paulo, o ilustre cientistal chegal'à a. esta
DoutOr pela Sobornne, Ofici!al da cidade para realizar uma confe­
"Samté publique' e Oficial da Le- rencia sob os auspicios da Pre�
gião de Honra. fei:tllra Municipal.
O Salão Nobre da Faculdade de PROGRAMA DAS HOMENAGENS

Direito de Santa Catm:ina não AO PROF. RICHARD WASICKY
poude conter todos os que aCOr- Dia 5 de marÇo - 'iegnnda-feira
reram p�ra assistir o bri,lhante As 9,3{) horas - Recepção na

conf'erencisJ;a. O invulgar aco11te- gare da Estrada de Ferro Santa
cimento marcado pela solenjda- Catarina.
de do ambielltc que (1 auditorio As> 10 horas - Rece:r:�ão. na
distinguiu eom trajes de rigor, a- Prefeitura Municipal.
fíançou a reverenciai da sociedade As 11 horas....,.. ViSita a Casa Dr.
de Flol'í�nópolís pela inconfundi- ,Blumenau .

.vcl personaUdad-e de um primé)- As 12 horas - Banquete 110
rosa cienti!sta. Salão do Teatro ·Ca.rlos Gomes.
A Associação Catarinense de As 16 horaS - Visita ao MUseu

Farmaceuticos em sua sessão 80- Friltz Muller.
Iene do dia 1 de março teV-e igu.al· As 20,;'10. horas - Conferencia
mente a honra de apresentaI' o no Salão da Cumara doS V-e1"e.aido­
professor Wasicky -em magnifica res.
CQufer·encia farmaCológica ct-e gran Prefeíturn Municipal - Traje
de prov{'ito para a claSse farmu· 'eSCUro ou a rigor.

elo Goveroo da União
PerteneialD a DIU de Joinville

Preciosa coleção de seis mil Karl Schmidt residente em Joiu­

borboletas representativas de 27 vil1e (Santa Catarina) e qu:ese es­

fan1ilias foi adquirida para estu- pceializara em colecionar e nego­

dos pelai Divisão de Defesa Sani- ciae boj-boletag , Com o faleci­

taria Vegetal. Pertencia ao sr. mente do seu proprietario, os
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GUilhotinado o inimigo público N.1 da Franç2
.

PARIS -- (CB) - Foi

gUilhO-1
estava! erguida a. guilhotina.

tinado hoje, as 6 'ln', c 5m. ,nu prí- Emile Buísson que tinha 53 anos'

são de Santé nesta capital o ban- de idade, não poderia escapar ao

dido Emile Bujssorr, inimigo nu- castigo supremo, tão longa era a

mero um do publico" duas vezes lista dos seus delitos. HaJvia ('0-

condenada a morte e diversas ve- metido varios assassínios e umas

zes condenado 11 trabalhos força- vinte agressões , Jamais hasítou
dos. em atirar contra. os policiais ,,-

50 MIL EXEMPLARES

l\'IONTADO$

- "V-ereis morrer um inocente" contra os seus cumplíees quando
_ declarou simplesmente Emile não estava de acordo com esteS!. S. PAULO - (CB) - Mil1ton

.

Bujsson, enquanto faziam a 'toí- A sua crueldade era muito ecnhe- Santas roubou 14 mil cj-uzejros
lete habitual, cjda nos circulas pa\r'isicnses da do eSl)�nhol Ramon Sanchez que

O condenado concordou em Co- deljnqueneía. Preso em, 1939 de- trazia no bolso a quantia, no in­

mungaj-, mas recusou Q copo de pois de ter cometido sangrento I terror de um ,('aminhã� ..
Condu­

rum, Fumou dois cígacros en- assalto foi condenado a rtraba- zido a delegacia de poI1cl)3., ante,

'quanto lhe raspía'Vam a nuca e lhos fo�çados perpétuos e perma- mesmo de ser interrogailo Milton

protestou novamente quando o neeeu naf prisão durante toda a engoliu todo o dinheiro.
conduziam para o palHo em que gu-erra.

MS

SEiOS E IlEtiRIS
('

4HCCOES nel
COURO Cft!UU!i10.,

(
,

r
'

Em Florianópolis s.S, foi rece­

bido pelo St'cr-2tario daI Agricultu­
ra pelo Diretor da Produção V-e­

getal, dr. JOl1ilS de Amorim e por
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AS DONAS DE CASA podem tornar a vida mais suave

adquirindo um fogão a Liquigaz em suaves prestações�mensais

ISTO
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Consultem sem compromisso a8s�'Concessionários:
Prosdoeimo S. A. Rua � L �e :�v:m:r�, 900
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Sururá na Baile Imperial
Benedito Paulino" pal11i.sta, ralado na ponte por l!'eus pel'-

operaria da Fabrica de Cris- seguidores. Galgou ti para-
tais Hering e seu colega Orlit peito da ponte, pendurOU-Se e

Clem-entino, alJós ingeriJrem soltou-se no espaço,
bebidas alcoõ[ica.?J em um a- COIDo a altura fosse grande
niversario dirigiram-se para iev-e mOI·te imediata.
a Boite Imperial on{;e :rromo- O corpo fui removido para
Veram desordens, mediante' u necrotério do Hospital Sau-
reação agressiva dos frequeu- ta Izabel, temIa a fabrica de
ta{lores daquela casa de di- Cristais Hcring tomado todas
versões, ambos fugiram atra- as providencias parai o seu
ves'sando a Ponte do Salto; sepultamento.
Benedito Paulino no i'ntanto, Or1it Clementino, qUe su-

ProCUrou voltar e foi encur- freu ferimentos na eabcça e

....e.e efõí _. no CorPO foi t.ncdilcado pela
• • SANDU, sendo recolhido a

.t'I\VI80 seguir ao Hospital S�nto An-

tonio.
Na DRP foi insttlumdo ri­

gOl'OSO inqul'rito para apura!'

o fato e as c�t'cul1stancias de

que SIe revestín. a morte do
operaria.

,1\ Delegada Regional r.te Poli­

cia, avisa que o emplacamento de

bicicletas e veiculos motorizados,
foi llrorrogado para mais quinze
(15) dias ({ coniar desta [!.'ata

Blumen:lu, 29 de fevereiro de, 1956
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Durante êste mês de' Fevereiro, SENSACIONAL CAMPANHA DE SALDOS E RETALHOS,

de 10 • 20 • 30 e 40por cento
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e
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Casas
COM descontos

rnam

•

fealS nas conhecidas e barateira
Compre hoje parçe nao
$e ,arrepender amanhã
���_9':71��
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